
Fortuna 
Dinheiro posto à margem da bolsa, por desne­

cessário, garante faci lmente a tarefa do socorro e a 
construção da alegria. Impossível prever a extensão 
da fel ic idade suscetível de nascer da moeda que o 
amparo fraternal transubstancia em bênção de luz. 

No entanto, embora reconheçamos que o dinhei­
ro se erige por agente de apoio e consolação, não te 
disponhas a conquistá-lo impensadamente. Em mui­
tas ocasiões, anseias entregar-te à prática do bem e 
pedes para isso que o Senhor te cumule com reser­
vas de ouro e prata; contudo, qual acontece com 
qualquer conjunto de conhecimentos coordenados 
para os objetivos superiores da vida, altruísmo e be­
neficência reclamam começo e preparação. A t inta, 
que nas mãos do artista configura o painel que sus­
cita emoções renovadoras na alma, entre os dedos 
daquele que ignora a intimidade com o belo, pode 



criar a mancha que desfigura a parede. Quantos se 
apoderam do dinheiro, sem se matricularem na dis­
cipl ina da renúncia e da bondade, nada conseguem 
para si mesmos senão o martírio dos avarentos que 
ressecam no próprio ser as fontes da vida; eles re­
tém substancioso lastro econômico, mas fazem-se 
escravos da sovinice, na qual vezes e vezes, enquan­
to desfrutam a reencarnação, transformam seus pró­
prios descendentes em órfãos de pais vivos para 
transfigurá-los, depois da morte, pelos mecanismos, 
da herança, em modelos de prodigal idade e loucura. 

Faze por merecer o dinheiro que te sobre cor­
retamente, a f im de que desenvolvas generosidade 
e progresso, na esfera de teus dias, mas edif ica no 
terreno do espírito a compreensão e a solidariedade 
para que saibas conduzí-lo com segurança e discer­
nimento. 

Fortuna, tanto quanto ocorre ao poder e à au­
toridade, para beneficiar efetivamente, roga equilí­
brio e orientação. , Além do mais, se aspiras a con­
tar com possibil idades de ser útil, no ideal de aben­
çoar e elevar, auxiliar e servir, urge não esquecer 
que todos nós, indistintamente, fomos dotados por 
Deus, em todos os cl imas sociais e em todos os re­
cantos da Terra, com as riquezas infinitas do amor, 
no tesouro vivo do coração. 

Luc de C. Vauvenargues em "Reflexions et ma­
ximes, 7 8 " : Pauvres et riches, nul n'est virtueux ni 
heureux, si la fortune ne l'a mis a sa place. Pobre ou 
rico, ninguém é virtuoso nem feliz se a Providência 
não o coloca em seu devido lugar. 

Afabilidade e Doçura 
No exercício da afabi l idade e da doçura, que a-

trairá em teu favor as correntes da simpatia, compa­
dece-te de todos e guarda, acima de tudo, a boa von­
tade e a sinceridade no coração. 

Não será porque sorrias a todo instante que 
conseguirás o milagre da fraternidade. A incompre­
ensão sorri no sarcasmo e a maldade sorri na vingan­
ça. 

Não será porque espalhes teus ósculos com os 
outros que edificarás o teu santuário de carinho. Ju ­
das, enganado pelas próprias paixões, entregou o 
Mestre com um bei jo . 

Por outro lado, não é porque apregoas a verda­
de, com rigor, que te farás abençoado na vida; a ir-
refiexão no serviço assistencial agrava as doenças 
e mult ipl ica os desastres. Com a franqueza agres­
siva, embora tocada de boas intenções, não serás 


